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Resumo 

O presente estudo de natureza qualitativa foi realizado no contexto da Prática de Ensino Supervisionada visando evidenciar a importância do papel da Educadora de Infância na integração e no acompanhamento da criança com Síndrome de Asperger.
Para tal, foram questionadas as educadoras que lidam com uma criança com Síndrome de Asperger, designadamente a que a acompanha diariamente e aquela ligada às equipas de intervenção precoce, tendo sido inquiridos complementarmente os pais sobre as questões focadas.
Pretendeu-se, a partir da análise e interpretação dos dados recolhidos, confrontados com os referenciais conceptuais relevantes, extrair algumas ilações que permitam melhor compreender a problemática em estudo, designadamente em termos da relevância da intervenção educativa em contexto de educação pré-escolar, enquanto elemento facilitador do acompanhamento da criança com Síndrome de Asperger desde uma idade precoce.     


Palavras-chave: Autismo; Síndrome de Asperger; Inclusão; Educação Pré-escolar; Intervenção Precoce 








Abstract 

This research was conducted in the context of Supervised Teaching Practice; the study seeks to elucidate the important role of the Early Childhood Teacher and also to clarify the relevance of the inclusion of children with Asperger syndrome in regular education kindergarten.
Accordingly, parents and teachers who deal with a child with Asperger Syndrome, (the Childhood Education teacher and the Early Intervention teacher) were asked about the same issues relating inclusion in a childhood education class.
From the analysis and interpretation of collected data, it is intended to relate this issues with the relevant conceptual frameworks in order to draw some conclusions that allow us to a better understanding of the problem under study, particularly in terms of the relevance of educational intervention in Kindergarten context, as a facilitator of the educational intervention of Asperger's Syndrome children, from an early age.


Keywords: Autism, Asperger Syndrome, Inclusion, Pre-School Education, Early Intervention
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Acho importante referir que a prática de ensino supervisionada foi realizada com um grupo de vinte e cinco crianças com idades compreendidas entre os quatro e os seis anos de idade. A prática de ensino teve por base a disciplina de prática de ensino supervisionada do mestrado, e teve a duração de nove messes, isto é, realizou-se de Novembro de 2010 e terminou a Julho de 2011. Considero que a prática de ensino supervisionada foi algo bastante importante para mim não só como futura educadora mas também enquanto pessoa, pois foi algo que me fez crescer enquanto educadora, pois criei relações bastante fortes com as crianças do grupo e com os diferentes intervenientes educativos. 
As necessidades educativas, nas crianças são algo que sempre me despertou muita curiosidade, pois acho que a inclusão destas crianças é bastante importante e benéfica para o seu desenvolvimento.
Inclusão a pretender, portanto, que todos os alunos tenham direito a uma educação igual e de qualidade. Que todos os alunos sejam vistos no seu todo quanto ao seu crescimento e desenvolvimento. Que a todos os alunos seja provida uma educação que respeite as suas necessidades e características que, na sua essência, constituem direitos fundamentais de toda a criança. Que a todos os alunos seja facilitada a sua transição para a vida ativa, por forma a que eles se venham a mover na sociedade a que por direito pertencem com a maior autonomia e independência possíveis. (Nielsen, 1999, p.9)
Na minha opinião, esta citação evidencia bem a importância da inclusão de crianças com necessidades educativas especiais. Na sala de atividades onde realizei a minha prática existiam três casos de necessidades educativas, no entanto, a que mais me despertou a atenção foi o caso da criança com Síndrome de Asperger, pois o caso desta criança é um caso de sucesso, visto que  a criança fez uma enorme evolução desde que está inserida neste grupo. 
Após algumas leituras decidimos que seria importante compreender a importância da intervenção do educador na integração e acompanhamento de crianças com síndrome de Asperger.  
Como tal, foram delineados alguns objetivos, nomeadamente, averiguar se a criança com Síndrome de Asperger está bem integrada no grupo; conhecer o modo com a Educadora responsável pela sala e pela Educadora de Intervenção Precoce integraram e integram a criança no grupo; verificar se existiu uma evolução por parte da criança desde que está inserida no grupo. Foi com base nestes objetivos que surgiu todo o estudo que realizamos.
Este estudo está divido em cinco partes, nomeadamente, a contextualização, o enquadramento, as opções metodológicas, a análise e interpretação dos dados e, por fim, as considerações finais.
Na primeira parte, pretende-se fazer uma breve contextualização da instituição onde realizei o presente estudo; posteriormente, analisei as características da instituição, da sala de atividades e, por fim, realizei uma as características do grupo, as suas rotinas diárias no jardim-de-infância. Neste capítulo ainda estão contemplados os principais objetivos do projeto educativo e do projeto curricular de grupo. 
 Na segunda parte, pretende-se fazer o enquadramento teórico do estudo que foi desenvolvido todos os temas que foram trabalhados ao longo de todo o estudo, nomeadamente a educação pré-escolar, o autismo, o síndrome de Asperger e, finalmente, a inclusão de crianças com necessidades educativas especiais.
A terceira parte, a metodologia, foi a etapa mais importante para este estudo, pois foi aqui que descrevemos como se processou e se desenvolveu todo o estudo, nomeadamente os instrumentos utilizados, os protagonistas, os objetivos que delineamos para o mesmo, tal como as questões de pesquisa que emergiram dos mesmos. 
Na quarta parte deste trabalho, a análise e interpretação dos dados, foi onde analisamos cuidadosamente todos os dados recolhidos no decorrer do estudo, nomeadamente a analise das entrevistas que realizamos.  
Por fim, as considerações finais, sobre as quais se reflete sobre as conclusões a que foi possível chegar com o presente trabalho, é avaliado o impacto que este teve na minha vida pessoal e profissional. 
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O centro infantil onde realizei a prática de Ensino Supervisionada é uma IPSS, isto é, uma instituição particular de solidariedade social que está integrada na Fundação Algarvia de Desenvolvimento Social, vocacionada para a assistência social de crianças e idosos, bem como o desenvolvimento cultural e social.
 O centro infantil situa-se em Olhão - tendo como fronteira os concelhos de Faro e Tavira – e distingue-se quer pela sua tradição piscatória e indústria e é constituído por duas valências, a valência de creche e a de jardim-de-infância.
A instituição está situada numa urbanização aparentemente calma, relativamente perto dos serviços públicos, nomeadamente o centro de saúde, a escola 2/3 ciclos Carlos da Maia e ainda o Ginásio clube Olhanense. 
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A instituição tem seis salas de atividades, sendo que três são destinadas à valência da creche e as restantes ao jardim-de-infância. Cada uma destas salas tem uma educadora e duas auxiliares de ação educativa.
A instituição tem como espaço comum um corredor, um refeitório e ainda um espaço exterior com algumas sombras. Dispõe de uma cozinha, de uma lavandaria/ despensa de materiais, locais que, por questões de segurança não são frequentados pelas crianças.
O corredor é um dos espaços comuns, como já referi e é o local onde se encontram os cacifos. Também é utilizado para a exposição de trabalhos realizados pelas crianças, ou ocasionalmente, para a realização de actividades que necessitem de mais espaço, nomeadamente pinturas.
O refeitório é outro espaço comum onde todas as crianças almoçam, é também neste espaço que se realizam algumas das festas realizadas na instituição, visto não haver um espaço específico para tal. É ainda neste espaço que se realizam as reuniões com os encarregados de educação.
Relativamente ao espaço exterior, é um espaço bastante amplo para que as crianças possam brincar livremente, ou realizar atividades. Considero que este espaço está bastante organizado não só ao nível dos materiais, mas também relativamente a toda a gestão do espaço, visto que, todas as salas têm um dia predestinado para a sua utilização. 
As salas de atividades, na minha opinião, estão bem equipadas e bem organizadas de modo a satisfazerem todas as necessidades e interesses das crianças. O facto de cada sala de atividades ter duas auxiliares também favorece o apoio prestado às crianças, pois têm um acompanhamento mais próximo e individualizado.
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A sala onde realizei a prática de ensino supervisionada, foi a sala dos cinco anos. Como tal, passarei a apresentar as rotinas, características do grupo de crianças e a organização e gestão do espaço. 
Relativamente ao espaço da sala de atividades, este foi sofrendo alterações ao longo do ano letivo, de acordo com as necessidades do grupo. Outra das razões que levaram a alterações da sala, foi a realização do projeto de ação que desenvolvemos com as crianças, o que implicou a reorganização do mesmo.
A sala está dividida em diferentes espaços: o espaço da casinha, o espaço da biblioteca que também funciona como o espaço de reunião, onde decorrem todas as manhãs as conversas de grande grupo, o espaço dos jogos e mesas de trabalho, e no decorrer do período da prática de ensino supervisionada, a gruta e a cascata, no âmbito do projeto “Os Dinossauros”.
O espaço da casinha é o preferido das crianças. A área da casinha tem à disposição das crianças alguns acessórios que lhes possibilitam o desempenho de papéis. 
O espaço de reuniões/ espaço da biblioteca também é bastante utilizado, sobretudo para momentos que implicam conversas e decisões em grande grupo. Relativamente a área da biblioteca tem à disposição das crianças vários livros, no entanto verifiquei que no início da minha pratica não era uma área muito requisitada. Tal situação alterou-se com a introdução de novos livros que iam ao encontro do que estava a ser trabalhado, facto que as despertou e motivou para uma maior utilização deste espaço. 
O espaço dos legos e jogos também era um dos sítios de eleição para a maioria das crianças, pois neste espaço podiam construir, experimentar e dar largas à sua criatividade.


[bookmark: _Toc319773932][bookmark: _Toc320714407]1.1.4-Rotina diária 

A organização da rotina diária é muito importante para as crianças em idade pré-escolar, pois é a partir desta rotina que as crianças começam a adquirir “rotinas sociais”, e a apropria-se do espaço, como a seguinte citação bem explícita: 
“A sucessão de cada dia ou sessão tem um determinado ritmo existindo, deste modo uma rotina que é educativa porque é conhecida pelas crianças que sabem o que podem fazer nos vários momentos e prever a sua sucessão, tendo a liberdade de propôr modificações. Nem todos os dias são iguais, as propostas do educador ou das crianças podem modificar o quotidiano habitual.” (Ministério da Educação, 2007, p.40)
Na sala dos cinco anos, não existe uma rotina fixa relativamente às áreas de conteúdo a trabalhar com as crianças. Isto é, as diferentes áreas são trabalhadas de acordo com as necessidades e interesses das crianças. Apenas a expressão motora era realizada por um professor exterior à instituição em dia específico. 
Um dia “tipo” nesta sala contempla os seguintes momentos:

Quadro 1- Rotinas diárias 
	Horas
	Rotinas Diárias

	8:00 às 10:00
	Acolhimento/atividades livres

	10:00 às 12:00
	Atividades dirigidas

	
	Higiene

	12:00 às 13:00
	Almoço

	
	Higiene

	13:00 às 14:00
	Hora do conto

	14:00 às 16:00
	Atividades não dirigidas

	16:00 às 16:30
	Lanche

	
	Higiene

	16:30 às 19:00
	Atividades não dirigidas



     





Ao longo da minha prática foi possível verificar que esta rotina já estava interiorizada pela maioria do grupo. 
Paralelamente existiam tarefas diariamente desenvolvidas nomeadamente:
 	-Eleição do chefe, que fica responsável de fazer a distribuição das seguintes tarefas:
· Distribuir a água;
· Dar as bolachas;
· Ajudar a por a mesa para o almoço;
· Ajudar a servir o almoço;
· Por a pasta de dentes nas escovas;
· Dar o comer aos peixes;
· Fazer a reciclagem.
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O grupo era composto por 25 crianças com idades compreendidas entre os quatro e os seis anos de idade. No grupo de crianças existiam mais rapazes que raparigas, mais especificamente, 15 crianças do sexo masculino e 10 do sexo feminino. A maioria das crianças já tinha frequentado o Jardim-de-Infância, isto é, apenas 5 frequentam pela primeira vez, facto que, segundo a Educadora, veio modificar um pouco a dinâmica do grupo. Desta forma, foram necessárias algumas alterações para uma melhor gestão do grupo. O grupo incluía crianças de diferentes nacionalidades, tais como: Portuguesa, Romena, Inglesa. 
 Uma das principais características do grupo era a vontade de querer descobrir sempre mais. Era um grupo bastante participativo e empenhado na realização das tarefas. 
O grupo também é caracterizado pela sua coesão ao nível das relações sociais, isto é, todo o grupo tem uma grande capacidade de estabelecer relações, quer com colegas, quer com outros intervenientes educativos. 
Importa ainda referir que ao longo da minha prática observei uma grande evolução do grupo, em termos da sua motivação e empenho na realização de todas as tarefas que fomos propondo. 
É ainda de salientar que no grupo com o qual realizei a pratica de ensino supervisionada, existem três crianças com necessidades educativas especiais, mais especificamente uma criança com mutismo seletivo, uma criança que tem necessidades no desenvolvimento na linguagem e por fim a ultima, e sobre a qual recai o presente estudo, é uma criança com síndrome de Asperger. É ainda de referir que estas três crianças tiveram apoio, por parte de uma educadora de intervenção precoce, que se desloca a instituição três vezes por semana, para fazer o acompanhamento destas mesmas crianças, sendo que acompanha cada criança individualmente. No entanto é ainda relevante o facto de que apenas a criança com o mutismo seletivo, não estar totalmente integrada no grupo, pois apenas se relaciona com um pequeno grupo de crianças. 
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O contexto familiar é bastante importante para conhecer melhor o grupo, mais especificamente cada uma das crianças.
Relativamente ao contexto familiar, e no que diz respeito às profissões dos pais, a maioria trabalha no sector secundário, nomeadamente como professores, vendedores, comerciantes, sendo que existem muito poucos pais no desemprego. Quanto ao agregado familiar a maioria das crianças tem entre três a quatro elementos no agregado familiar, isto é, a maioria das crianças tem um ou dois irmãos. 
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· Promover uma boa relação Jardim-de-infância/ Meio; 
· Contribuir para que o Jardim-de-infância seja o pólo difusor de modelos de vida saudável; 
· Desenvolver o espírito participativo dos pais; 
· Refletir criticamente a Acão, na eficácia pedagógica; 
· Avaliar, periodicamente o desenvolvimento global de cada criança através de um processo de observação constante e diária; 
· Promover a auto e heteroformação numa perspetiva de formação continua; 
· Criar condição de avaliação do processo ensino/aprendizagem, com a participação de toda a comunidade educativa.


Este Projeto Educativo tem como tema principal “Amigos do Ambiente – Educação Ambiental”. Trata-se de um ramo da educação cujo objetivo é a divulgação de conhecimentos que envolvam o meio ambiente, de modo a ajudar à preservação e utilização sustentável dos seus recursos.
Para tal, foram definidos como objetivos para a abordagem deste tema:
· Alertar a comunidade para o estado atual do planeta;
· Dar a conhecer a importância da preservação do meio ambiente;
· Sensibilizar para a participação ativa da comunidade;
· Desenvolver atividades de promoção de atitudes ecológicas/amigas do ambiente: reciclagem, racionalização dos recursos naturais, poupança de energia…
· Encorajar a aceitação da necessidade de uma vida saudável;
· Encorajar as famílias para a busca de atitudes e comportamentos, no sentido de promoverem no seu seio momentos comuns de qualidade.

Para se conseguir atingir estes objetivos, foram definidas as estratégias de Acão que serão levadas à prática no decurso do ano letivo 2010/2011:
· Realizar ações de formação para os pais, com a colaboração de profissionais da área;
· Planificar diferentes atividades, de acordo com os conhecimentos adquiridos com estes profissionais na área;
· Possibilitar momentos em que a família participe ativamente em atividades propostas pelo centro infantil;
· Visitas e passeios com o objetivo de sensibilizar para a importância da temática;
· Dar a conhecer à comunidade a realidade vivenciada no centro infantil.

Relativamente à avaliação do projeto, esta pressupõe vários momentos de reflexão e de autoanálise, sendo perspetivada em três âmbitos distintos, que, contudo, estão interligados:
- No âmbito da equipa pedagógica e pessoal não docente de todo o centro infantil, com a realização a auto e heteroavaliação de cada um dos profissionais, através de fichas de avaliação de desempenho e de reuniões de educadoras e de pessoal, onde há a oportunidade de analisar e repensar, se necessário, a prática educativa de cada uma;
- No âmbito da realização e sistematização de aprendizagens e aquisição de conteúdos, pelas crianças, em que a avaliação ficará a cargo de cada educadora responsável; 
- No âmbito da sensibilização das famílias e da comunidade educativa, através de conversas informais, inquéritos de satisfação, participação/motivação nas atividades propostas, entre outros.
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Após a caracterização do grupo e de acordo com as necessidades emergentes do mesmo a educadora faz referência a aspetos como redução do nível de ruído na sala durante as atividades; resolução autónoma e pacífica de pequenos problemas/ conflitos no dia-a-dia entre as crianças; aumento da capacidade de atenção/ concentração, e por último, um maior envolvimento dos elementos do grupo nas atividades programadas. 
A educadora faz ainda referência às suas opções e prioridades curriculares. Nesse sentido são apresentadas cinco temáticas a desenvolver com o grupo, estando as mesmas de acordo com o tema do projeto curricular de grupo, nomeadamente a Preservação do Meio Ambiente. Essas são a água, a terra/ ar/ energia, o mundo vegetal, o mundo animal e a reciclagem. Cada uma delas aborda a previsão atividades a realizar.
Também são enumerados os projetos que se desenvolvem todos os anos letivos, designadamente:
· Álbum das nossas fotografias;
· Livro das histórias;
· Manual de atividade estruturadas;
· Portefólio individual;
· Realização de tapeçarias;
· Livro vai a casa.

Ao nível da organização do grupo, a educadora tem como objetivo liderar democraticamente o grupo de forma a poder existir uma troca de opiniões, ideias, reflexões entre outros. Como estratégias privilegia o trabalho em pequeno grupo ou individualmente, sendo que o trabalho em grande grupo surge esporadicamente.
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A educação pré-escolar é a primeira etapa da educação básica no processo da educação ao longo da vida, sendo complementar da família com a qual deve estabelecer estreita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário (Silva, 1997, p.15)
A educação pré-escolar distingue-se dos outros graus de escolaridade, pelo facto de ter como objetivo o desenvolvimento integral da criança com idades compreendidas entre os três e os seis anos de idade. 
A educação pré-escolar ganhou mais importância na sociedade atual, pois a sociedade sofreu muitas alterações/ transformações sociais, culturais e económicas, o que fez com que a educação tenha vindo a ser mais valorizada, pois cada vez mais as famílias necessitam das escolas para colocarem os filhos para puderem ir trabalhar. Com tal, as crianças com NEE, como cidadãos, têm o mesmo direito que as crianças “ditas normais”, no que diz respeito a educação de qualidade onde podem encontrar uma resposta à medida das suas necessidades, interesses e capacidades, onde podem socializar com as outras crianças e com toda a comunidade educativa. As crianças com NEE jamais puderem ser separadas das outras crianças visto a finalidade do ser humano fazer parte da sociedade, logo nenhum cidadão deve ser deixa de lado.
A educação pré-escolar é rege-se pela Lei-Quadro da Educação Pré-escolar,  que define como objectivos deste nível educativo:
a. Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências de forma a alargar a visão do mundo, despertar para o universal, para a superação de si mesmo, para a liberdade de pensamento, discernimento e imaginação;
b. Desenvolver a capacidade de comunicação e expressão de forma a gerir e a resolver conflitos de uma maneira positiva;
c. Despertar a curiosidade e o pensamento crítico através da reflexão, da análise e do questionamento;
d. Incentivar a participação das famílias no projeto educativo;
e. Contribuir para a igualdade de oportunidades;
f. Promover atitudes solidárias educando para o pluralismo transmitindo conhecimentos sobre a diversidade da espécie humana tomando consciência das semelhanças / diferenças, bem como da interdependência que une as pessoas;
g. Promover o intercâmbio de valores culturais escola – comunidade;
h. Incentivar as atitudes de autoestima, respeito e regras de convivência;
i. Criar estratégias de implementação do projeto;
j. Educar para a cidadania, ensinando aprendizagens valorativas consolidando o conhecimento e o desenvolvimento pessoal;
k. Incutir valores democráticos, solidários e morais, nas diferentes idades escolares dotando as crianças e os jovens de recursos suficientes e válidos para enfrentarem, de uma forma construtiva, os desafios de uma sociedade em constante mudança. 

As orientações curriculares constituem um conjunto de princípios para apoiar o educador nas decisões sobre a sua prática, ou seja, para conduzir o processo educativo a desenvolver com as crianças. 
As orientações curriculares para a educação pré-escolar visam ainda promover a educação inclusiva como podemos verificar na seguinte afirmação. 
O conceito de “escola inclusiva”supõe que o planeamento seja realizado tendo em conta o grupo. Este plano é adaptado e diferenciado de acordo com as características individuais, de modo a oferecer a cada criança condições estimulantes para o seu desenvolvimento e aprendizagem. Pela referência ao grupo, vai mais longe que a perspetiva de integração que admitia a necessidade de planos individuais e específicos para as crianças “diferentes”. Assim mesmo as crianças diagnosticadas como tendo “necessidades educativas especiais” são incluídas no grupo e beneficiam das oportunidades que são proporcionadas a todos. (Ministério da Educação, 2007, p. 19) 
Por fim gostaria de reforçar a ideia de que todas as crianças têm direito à educação pré-escolar, independentemente das suas características individuais. 
O respeito pela diferença inclui as crianças que se afastam dos padrões “normais”, devendo a educação pré-escolar dar resposta a todas e a cada uma das crianças. Nesta perspetiva de “escola inclusiva”, a educação pré-escolar deverá adoptar a prática de uma pedagogia diferenciada, centrada na cooperação, que inclua todas as crianças, aceite as diferenças, apoie a aprendizagem, responda às necessidades individuais. (Ministério da Educação, 2007, p.19)
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O termo «desenvolvimento» refere-se ao processo segundo o qual uma criança, um feto ou, falando de um modo geral, um organismo, cresce e se modifica ao longo do seu período de vida. Seres humanos alterações mais dramáticas a nível do desenvolvimento ocorrem durante o período pré-natal e a primeira e segunda infâncias, à medida que o recém-nascido se desenvolve até se transformar num jovem adulto capaz, por sua vez, de vir ele próprio a tornar-se um progenitor. (Smith, et al, 2001, p.31)

Bower (1983) refere que a primeira infância é o período mais rico de desenvolvimento é também, segundo muitos teóricos, o mais sensível. Experiencias incorretas na primeira infância tem, ao que se crê, efeitos permanentes em todo o desenvolvimento subsequente. A falta das experiências normais da primeira infância impedirá o desenvolvimento normal. Segundo o mesmo autor a primeira infância é uma das principais áreas em que os nativistas podem defrontar os seus adversários. Isto deve-se ao facto de o ritmo de alteração na primeira infância ser tão rápido que é possível observar os efeitos ou a ausência de efeitos da experiencia em determinado aspeto do desenvolvimento.

Myers (1990-95, p. 32-33) refere que o desenvolvimento é um processo contínuo, e constante pois o ser humano está em constante desenvolvimento. Assim, o desenvolvimento pode ser entendido como um processo sujeito a diversas características:
a. “O desenvolvimento é multidimensional”: compreende a dimensão psicomotora, emocional, cognitiva, e social.
b. “O desenvolvimento da criança é um processo integral”: os diferentes condutores do desenvolvimento infantil estão relacionados e devem ser tidos como um só. Se ocorrerem alterações numa das dimensões, estas influenciam e são influenciadas pelo desenvolvimento nas outras dimensões.
c. “O desenvolvimento processa-se de forma contínua”: este processo inicia-se antes do nascimento e continua durante todo o ciclo de vida do ser humano. O desenvolvimento da criança consiste numa parte do processo mais global do desenvolvimento humano. No entanto, faz parte do processo de desenvolvimento, aceitar e dar atenção às repercussões que o desenvolvimento na infância pode conceber.
d. “O desenvolvimento infantil ocorre em interação”: através da interação com os outros e com o meio que a envolve, a criança reage aos estímulos que surgem. É fundamental que os seus estímulos e iniciáticas obtenham resposta.
e. “O desenvolvimento obedece a um padrão geral, mas é, simultaneamente, único”: o desenvolvimento de todas as crianças processa-se segundo uma sequência ou esquema geral, contudo o ritmo, natureza e qualidade desse processo pode variar de criança para criança.

Alarcão e Tavares (2005) definem o desenvolvimento humano como não sendo mais que a evolução progressiva da estrutura do sujeito, da personalidade do sujeito, do tempo, através de diferentes estádios de diferenciação, dentro de um determinado número de princípios, nomeadamente:
	- do simples para o complexo;
	- do geral para o específico;
	- do sensório-motor para o operatório.

[bookmark: _Toc320714416]2.1-Desenvolvimento na infância 

Kohlberg (cit Holper, 1983) definiu o desenvolvimento como transformações fundamentais das estruturas cognitivas que se não se podem definir nem explicar pelos parâmetros da aprendizagem associacionista, mas que se deve sim explicar por parâmetros de entidades estruturadas pelas suas relações internas.    
Segundo Erickson (cit Bower, 1983) é durante a infância, que o bebé adquire ou uma confiança básica no mundo ou uma desconfiança, como podemos ver na seguinte afirmação. 
As mães criam um sentido de confiança nos seus filhos através de um tipo de relação que combina o cuidar atento das necessidades individuais do bebé e um firme sentido de fidelidade pessoal no seio da estrutura credível do seu estilo de vida comum. 
O filósofo inglês John Locke defende que a criança é uma “tábua rasa”sobre a qual o meio externo “regista” tudo o que vivenciem, tornando-a num adulto ativo e competente. Posteriormente Charles Darwin, segundo a perspetiva evolucionista, ao estudar as diferenças e as semelhanças entre o animal e o ser humano, chama a atenção para a pertinência dos estudos sobre a infância. A partir de então esta etapa passa a ser perspetivada de outra forma, sendo-lhe atribuído um significado cada vez mais relevante no ciclo de vida humano. 
Atualmente sabe-se que o contributo da infância no ciclo desenvolvimental é fundamental pelas relevantes aquisições nesta etapa, não só a nível físico, mas também aos níveis cognitivo e social.  
Segundo Tavares e outros (2007) a criança passa a assumir um novo papel na família e na sociedade, o que se reflete nas personalidades sociais relativamente à infância, estas traduzidas no crescimento exponencial de jardins-de-infância, instituições de acolhimento infantil, escolas com diferentes graus de ensaio e centros de ocupação de tempos livres. 
 
[bookmark: _Toc320714417]2.2-Período pré-escolar dos dois aos seis anos de idade

Segundo Tavares e outros (2007) o desenvolvimento prossegue a um ritmo consideravelmente acelerado ao longo do período pré-escolar, situado entre os dois e os seis anos. A criança em idade pré-escolar não adquire apenas mais capacidades e informação, como também passa por mudanças bastante significativas na forma como pensa e atua. A generalidade das crianças passa a maior parte do tempo a brincar, adquirindo novas capacidades, ideias e valores cruciais para o seu desenvolvimento lógico e totalmente coerente ou a agir realisticamente.
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	Nesta idade o corpo da criança perde a estrutura infantil que até ai as caracterizava, verificando-se mudanças no tamanho, proporção e forma corporal. Ao nível da motricidade grossa evolui significativamente, possibilitando que a criança com cinco anos desenvolva diversas atividades com a mais flexibilidade e rigor. No que diz respeito a motricidade fina a criança evolui gradualmente. Também se verifica um rápido desenvolvimento cerebral relacionado com a capacidade de aprendizagem complexa e do aperfeiçoamento da motricidade fina e grossa. À medida que a criança cresce e desenvolve respostas rápidas a diferentes estímulos, tornando-se capaz de controlar o impacto das mesmas.
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	O desenvolvimento cognitivo inicia-se antes do nascimento e evolui ao longo do período pré-escolar, pois a criança é dotada de um pensamento mágico, imaginativo e metafórico.
	Segundo Piaget denomina-se a este período de o pré-operatório (2 aos 7 anos), ou  seja, o período que antecedente ao pensamento operatório, o qual se caracteriza pelo desenvolvimento sequencial de uma ideia, de acordo, com determinados princípios lógicos. Piaget refere, ainda, que no estádio pré-operatório estão presentes dois subestadios:
	- Pré-conceptual/exercício de função simbólica (2-4 anos)
	- Pensamento intuitivo (4-7 anos)

O pensamento pré-operatório reflete varias características, entre as quais se destaca o egocentrismo intelectual, isto é, o entendimento pessoal de que o mundo foi criado por si. O egocentrismo reflete ainda a incapacidade da criança em compreender o ponto de vista do outro.  
	O pensamento intuitivo está presente a partir dos quatro anos de idade, onde se verifica alguma descentração cognitiva, o que permite um avanço na resolução de alguns problemas e na realização de diferentes aprendizagens. No entanto o pensamento é irreversível, dado que a criança, quando sujeita a determinadas situações percetíveis, não compreende a diferença entre transformações reais e aparentes e ainda possui uma lógica do conjunto.
	 Na evolução do pensamento da criança pré-escolar, o desenvolvimento da linguagem evolui de forma escarpada, tornando-se num fator primordial. O léxico da criança aumenta significativamente, a criança passa adquirir significados para cada palavra aprendida, categorizando-a numa estrutura mental onde se encontram palavras familiares. 
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 Erickson (1976 cit Tavares et al 2007) realçou a importância da figura materna nos primeiros anos de vida para o desenvolvimento psicossocial da criança. 
O modo como a criança desenvolve as estratégias de controlo foi explorado por vários teóricos psicodinâmicos, especialmente Erickson. Segundo o mesmo o investigador, as crianças, incapazes de resolver os primeiros conflitos psicossociais, podem ter dificuldades posteriores em lidar e resolver outros conflitos que surgirão no futuro.  
 Segundo Tavares e outros (2007), durante o período pré-escolar a criança adquire uma compreensão cada vez maior de si própria e do seu lugar e papel num contexto social específico. Esta vai apreendendo o que se espera dela, quer na família quer na comunidade, isto é, o que está certo e errado. A criança aprende regras e normas sociais, significados culturais da sociedade em que está integrada.
O período desenvolvimental está associado ao maior desenvolvimento no que concerne à socialização da criança. 
	Erickson designou a crise psicossocial, localizada entre os dois e os seis anos é acompanhada por múltiplas e intensas emoções que as crianças devem aprender a integrar na própria estrutura da personalidade.
	De acordo com abordagem freudiana, consideram que a criança entre os três e os seis anos encontram-se no chamado estádio fálico, uma vez que a zona erógena é a região genital. As crianças demonstram diferenças anatómicas entre os sexos e na relação entre os pais e entre homens e mulheres, o que pode promover alguns comportamentos exibicionistas e de expressão de curiosidade.
	Por fim, Tavares et al (2007) referem que as crianças crescem e desenvolvem-se num contexto familiar e social específico. O controlo exercido pelos pais e restantes agentes educativos, bem como as técnicas básicas das disciplinas, afetam o desenvolvimento psicossocial das crianças. 

[bookmark: _Toc320714421] 3-O que é o autismo? 

O conceito de autismo, historicamente, inclui-se na categoria da psicose ou da esquizofrenia. Por psicose entendia-se um distúrbio de distorção da realidade, envolvendo uma desorganização da personalidade. Esquizofrenia entendia-se por alterações do pensamento, dos sentimentos e das relações com o exterior. Assim, pôde comparar-se o autismo à esquizofrenia, uma vez que ambos envolviam um comprometimento no relacionamento interpessoal e um comportamento estereotipado. Foi, deste modo, que o autismo de Kanner foi agrupado na categoria de esquizofrenia, pelas suas semelhanças, no entanto, os trabalhos das psicanalistas Margareth Mahler e Mélanie Klein ajudaram a compreender a aplicação dos termos de psicose e esquizofrenia ao autismo.
Segundo Kanner (1943) o autismo era uma perturbação ao nível do desenvolvimento constitucionalmente determinada e atribui também a possibilidade da existência da componente genética. 
Kanner (1943) refere ainda que o autismo é uma perturbação que poderá ter uma existência de uma componente genética que com o passar do tempo se revelou correta, estudando também a possibilidade dos pais contribuírem para este distúrbio. Esta teoria foi fundamentada em teorias psicanalíticas e defendem que as crianças autistas eram normais no momento do nascimento e que era devido a fatores familiares, nomeadamente ao nível do desenvolvimento afetivo das crianças era afetado e provocava nas crianças um quadro autista (Alves 2001).
Rivière também o afirmou em 1989 “O autismo constitui um modelo peculiar de doença de natureza fundamentalmente cultural mas com todas as probabilidades de ter uma origem biológica.” Com base nesta definição de autismo foram criadas varias teorias que segundo Garcia e Rodriguez agrupam-se em teorias psicogenéticas e biológicas. As primeiras têm por base teorias psicanalíticas onde descrevem as crianças autistas como “normais” até ao nascimento, só depois do nascimento e devido a fatores familiares não controláveis que aconteciam ao longo do desenvolvimento da criança, o que iria desencadear um quadro de autismo.
Segundo Cantruell, Bater e Rutter (1984) as crianças autistas podem agrupar-se em quatro grupos de acordo com os fatores intervenientes:
- Perturbação psiquiátrica parental ou características de personalidade anómala aos pais;
-Quociente intelectual e classe social dos pais;
- Interação anómala entre pais e filhos;
- Stress intenso e acontecimentos traumáticos numa fase precoce da vida da criança. 
No entanto as teorias psicogenéticas atualmente já não são definidas por não existir nenhuma base que sustente estas teorias. Pois segundo Paloino (1981) os autores destas teorias confundem as causas com as consequências. 
Como Garcia e Rodriguez definiram, as teorias biológicas, no entanto estas teorias não são viáveis para a maioria das crianças autistas, pois nem todas apresentam uma causa fisiológica, no entanto sabe que em todas as crianças existe um défice cognitivo. 
Nas teorias biológicas as que mais se destacam são as seguintes teorias:
- Anomalia bioquímica (esclerose tuberculosa, fenilcetanúria não tratada);
- Teorias genéticas (Síndrome do cromossoma x frágil);
- Tipo infecioso (rubéola, encefalite);
- Teoria da disfunção cerebral do cemitério esquerdo;
- Teorias imunológicas;
No entanto ainda não é conhecida a etiologia do autismo e, para que isso aconteça ainda será necessário muitos estudos.
De acordo com estudos mais recentes o autismo é designado por Pereira (1999) como uma Perturbação Global do Desenvolvimento, ou perturbações gerais do desenvolvimento, Pereira define o autismo como tendo três grupos de comportamentos que estão diretamente relacionados com três áreas que são:
- Disfunção social;
- Perturbações na comunicação e no jogo imaginativo;
- Interesse em atividades restritas e repetitivas.
Segundo o mesmo autor os comportamentos acima referidos são manifestações que são indispensáveis para termos um diagnóstico de autismo, estes comportamentos estão presentes logo desde o nascimento até aos 36 meses no entanto permanecem e vão evoluindo de modo diferente ao longo do tempo de vida do indivíduo com autismo.

[bookmark: _Toc320714422] 3.1-Características das crianças com Autismo

O autismo é uma perturbação que afeta e condiciona o desenvolvimento da criança, pelo que esta apresenta um modo muito específico de funcionamento, pensamento e de compreensão do mundo que a rodeia, caracterizado por diversas dificuldades, segundo a DGIDC/DSEEASE. (b) (20008:11-12) na:

- Compreensão e capacidade de resposta adequada às diferentes situações do meio;
- Seleção e processamento de informação;
- Capacidade de resposta a estímulos sensoriais.
O autismo manifesta-se em crianças que apresentam um quadro de graves dificuldades de aprendizagem, que necessitam de suporte constante para a realização das atividades e tarefas do quotidiano. No entanto, algumas crianças com Perturbações do espectro do autismo (PEA) podem apresentar sucesso educativo e pessoal, manifestando apenas problemas ao nível da socialização, da comunicação, necessitando de apoio adequado para ultrapassar essas barreiras.
Para ultrapassarem estas barreiras necessitam de ter um acompanhamento nesse sentido, isto é, no decorrer da interação encontram uma apreciação inadequada dos sinais socioemocionais, que podem ser os seguintes segundo Rutter (1987):

- Falta de resposta às atitudes afetivas;
- Falta de maleabilidade de comportamentos de acordo com o contexto social;
- Falta de sinais sociais;
-Fraca interação dos comportamentos sócio-afectivos e ausência da reciprocidade.
As características mais relevantes desta perturbação prendem-se com dificuldades na comunicação, na interação social e no comportamento, no entanto existem outras dificuldades associadas como: défices no processamento sensorial, na capacidade de atenção e concentração, na sequenciação, na motivação, na memorização, na compreensão, na perceção, na generalização de conceitos, na gestão de imprevistos, na imaginação, na abstração e simbolismo, que se têm revelado igualmente barreiras ao desenvolvimento global e à aprendizagem da criança autista.

A aprendizagem social é um desafio constante para a criança com autismo, pois é um processo contínuo, que deveria ocorrer naturalmente, de forma espontânea, mas que, ao contrário, é necessário criar condições para que o aluno adquira competências sociais mais eficazes, através de uma intervenção em contexto natural, com atividades e experiências reais e positivas, de modo a que a criança se sinta segura e capaz de se socializar com os outros e com o meio que o envolve. (Hewitt, 2006, p. 13-14)
Segundo Lorna Wing (1982) existem dois tipos de autistas, os que são extraordinariamente calmos e praticamente não chamam atenção e o outro grupo são os que choram incansavelmente que é quase impossível acalma-los.
Os bebés autistas não têm qualquer reflexo à voz humana, não pedem colo por sua iniciativa e não têm capacidade de adaptação as diferentes expressões, nomeadamente a facial, corporal, gestual e visual. As crianças autistas não têm iniciativa para explorarem o meio envolvente nem solicitam a atenção dos pais para um consolo afetivo. Os autistas à medida que vão crescendo tentem a tornar-se mais sociáveis, no entanto tem que existir uma evolução ao nível da compreensão e uso da linguagem, revelam ainda alguma dificuldade com o meio de comunicação, isto é, manifestam dificuldades com a aquisição do sistema linguístico e o modo como utiliza-lo. Os autistas demonstraram dificuldades em interiorizar as regras fonológicas, morfológicas, sintáticas e semânticas, o que pode levar a existência de crianças que nunca adquirem a linguagem “falada”. 
As crianças autistas revelam algum atraso intelectual, pois segundo Rutter (1974) existem varias funções cognitivas alteradas, mais propriamente as seguintes:
- Défice de abstração, sequencialização e compreensão da linguagem falada e utilização do gesto;
- Défice na transferência de uma atividade para outra;
- Dificuldade em processar e elaborar sequências temporais;
- Dificuldade para perceber as contingências dos seus comportamentos e dos comportamentos dos outros.
É muito frequente que as crianças autistas tenham comportamentos repetitivos e estereotipados como definiu Rutter (1987). 

Este autor agrupou ainda seis categorias comportamentais que são as seguintes:
-Formas de brincar inadequadas (bater com um carrinho);
-Maneirismos motores estereotipados e repetitivos;
- Preocupação fixa numa parte de um objeto;
- Ansiedade perante mudanças de ambiente.
No entanto algumas das crianças autistas apresentam comportamentos mais problemáticos, como é o caso da agressividade e da hiperatividade.

[bookmark: _Toc320714423]3.2-Autismo e Síndrome de Asperger

Segundo Kanner (1943) as crianças com autismo tinham níveis normais de desenvolvimento intelectual; no entanto, com os estudos que foram sendo feitos ulteriormente esta ideia deixou de ser correta, pois muitas crianças apresentam dificuldades ao nível da aprendizagem. O autismo é ainda muito associado a disfunções ao nível da fala e ainda ao nível motor e sensorial.
Kanner refere ainda a teoria afetiva que sugere que o autismo se origina numa disfunção primária do sistema afetivo, qual seja, uma inabilidade inata básica para interagir emocionalmente com os outros, o que levaria a uma falha no reconhecimento de estados mentais a um prejuízo na habilidade para abstrair e simbolizar. 
Atualmente o autismo é visto como uma patologia que pode surgir em qualquer família, em qualquer contexto socioeconómico, em qualquer cultura. Não é detetada à nascença, mas manifesta-se desde cedo, nos primeiros anos de vida da criança, em que se denota uma dificuldade na socialização e na interação com adultos, sendo, em geral, incapaz de utilizar a linguagem como forma de expressão mais direta, e mostrando-se fascinada e bastante obsessiva por objetos que não são brinquedos, nem fazem parte do seu quotidiano. Também se manifestam comportamentos estereotipados, repetitivos, como balançar o corpo e agitar as mãos. Esta síndrome acarreta uma série de caraterísticas que nem sempre são muito visíveis e diferem de criança para criança, em que a sua especificidade é muito própria. (Cavaco, 2010, p. 145-147)
Cumine e outros (n.d.) referem que as crianças com síndrome de Asperger, apresentam algumas dificuldades no comportamento não-verbal, uma falta de interesse espontâneo, bem como o não dividir de experiências com os outros, e ainda falta de reciprocidade emocional ou social. Apresentam padrões restritos e estereotipados de comportamento, aos quais dão grande importância. São inflexíveis a rotinas e rituais.
A Síndrome Asperger apresenta um conjunto de sintomas que poderá ter mais de uma origem. A Síndrome de Asperger, tem sido definida como um transtorno evolutivo, caracterizado por um severo défice no contacto social, que surge desde a infância, persistindo até à idade adulta. É considerada uma desordem do espectro do autismo, que tem por base o desenvolvimento neurológico sem fundamentação e de origem desconhecida, apresentando desvios e anomalias no relacionamento social, no uso da linguagem para a comunicação, e em algumas das características do comportamento. Prejudica a forma como a pessoa comunica e se relaciona com os outros. 
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O autismo de Kanner e o síndrome de Asperger são considerados distúrbios que se caracterizam por um défice severo no contacto visual, relativamente ao estabelecimento de interação social e aparecem desde cedo e perduram em idade adulta. No entanto, o Síndrome de Asperger distancia-se do autismo de Kanner, uma vez que o primeiro se caracteriza por uma inteligência acima da média em situações que despertem o interesse nesses indivíduos, uma facilidade acentuada na verbalização, excelentes resultados na área da matemática, mas graves dificuldades de socialização.
Segundo Cumine e outros (2006), a síndrome de Asperger caracteriza-se por limitações ao nível das três áreas de desenvolvimento: interação social; comunicação em contextos sociais; imaginação social e flexibilidade de pensamento.
Na interação social, a criança com síndrome de Asperger pode ter comportamentos inadequados socialmente não aceitáveis; pode não compreender as “deixas” sociais dadas por terceiros; pode isolar-se socialmente embora não se preocupe com essa situação e fica tensa perante as exigências de outros. 
A comunicação em contextos sociais é uma das áreas onde a criança com síndrome de Asperger apresenta mais dificuldades, uma vez que poderá apresentar uma linguagem que primeiramente se apresenta como perfeita, mas tem tendência para ser formal e pedante; o modo como a criança interpreta as diferentes entoações de terceiros, leva-a a usar uma voz monocórdica e sem expressão, o que pode originar situações complicadas; a criança pode apresentar dificuldades em interpretar comunicação não-verbal, ou seja, o uso de gestos, expressões faciais e linguagem corporal e interpretar literalmente aquilo que lhes é dito. 
	Segundo Santos e Sousa (n.d.) este síndrome era visto como uma personalidade esquizóide das crianças. Só em 1994 é atribuída uma distinção diferenciada do distúrbio autista. Esta mesma distinção baseia-se fundamentalmente em aspetos, como por exemplo o diagnóstico ser mais tardio relativamente ao do autismo, já que os atrasos não são tão evidentes e por norma estas crianças não apresentam debilidade mental, nem são tão importantes as perturbações da linguagem e da socialização.
	O instituto de apoio à criança Lorna Wing (1981) definiu para a síndrome de Asperger seis critérios de diagnóstico:
1. Linguagem correta mas pedante, estereotipada, nas primeiras descrições;
2. Comunicação não-verbal - voz monótona, pouca expressão facial e gestos inadequados;
3. Interação social não recíproca com falta de empatia;
4. Resistência a mudança, preferência por atividades repetitivas;
5. Coordenação motora, pouca flexibilidade – postura incorreta;
6. Capacidades e interesses – Boa memória mecânica, interesses existência de um contacto especiais circunscritos, social muito pobre, estereotipias verbais e comportamentais, resistência e relevância à mudança, procura constante de isolamento e interesses.
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A educação especial surge como uma resposta adequada aos alunos com NEE, pois procura garantir-lhes o sucesso pessoal e académico, apoiando-se numa prática inclusiva, numa pedagogia diferenciada, ou seja, o ensino diferenciado, com estratégias, métodos, atividades diferentes, diversificadas, adequadas a alunos com problemas, no contexto de sala. Podemos dizer que é o reconhecimento do aluno enquanto ser social, cultural, com experiências/vivências, necessidades, interesses, saberes e características próprias. Havendo este reconhecimento por parte do educador/professor, os alunos deverão sentir-se seguros e confiantes para participar na dinâmica da sala de aula e fazer as suas aprendizagens.
A diferenciação e a inclusão de crianças e jovens com NEE nas escolas e nas salas de aula deverão ser hoje uma realidade, pois possibilita o contacto, a interação, o envolvimento entre todas as crianças e jovens, contribuindo para a aceitação e sensibilização para a diferença bem como a valorização de todos os conhecimentos e competências partilhados. Desta forma o jardim-de-infância, a escola são espaços privilegiados para a construção de laços de amizade que são fundamentais para a formação da personalidade e para o respeito mútuo.

[bookmark: _Toc320714426]5-Escola inclusiva para crianças Autistas


A inclusão de crianças com PEA (Perturbação do espectro do autismo) no ensino regular deve ser atualmente uma realidade, pois a educação caminha no sentido de uma educação inclusiva, onde qualquer aluno tem lugar, independentemente das suas características e necessidades. Assim a escola deverá ser o espaço aberto e flexível onde as crianças possam beneficiar da oportunidade de partilhar experiências, interações, conhecimentos e aprendizagens, através de materiais e estratégias diversificadas, sendo a intervenção do educador/professor baseada na diferenciação pedagógica, uma mais-valia para todas as crianças, em especial para aqueles que apresentam necessidades educativas especiais, como é o caso das crianças com perturbações do espectro do autismo.
	As escolas inclusivas normalmente têm um ambiente educacional que oferece às crianças com perturbações do espectro do autismo uma igualdade de oportunidades e preparação para a vida. Os ambientes regulares devem exigir um uso integrado das três competências ou atributos da comunicação, da socialização e da imaginação.
	 Hewitt (2006) e após ter observado algumas crianças com perturbações do espectro do autismo, chegou à conclusão de que a inclusão de sucesso só pode ser conseguida quando tomamos em consideração as suas formas únicas e alternativas de pensar e encarar o mundo. As crianças autistas podem ser sensíveis a aspetos do ambiente que os rodeia, pois ficam absorvidos ou distraídos, ou até mesmo desligados de todo o ambiente em que estão envolvidos, o que por vezes leva a terem também comportamentos “inapropriados”. É importante aprender a distinguir o significado de diferentes comportamentos, pois podem conduzir a uma melhor compreensão da criança e das suas necessidades.
Mantoan (2003) refere que a inclusão é uma possibilidade que se abre para o aperfeiçoamento da Educação Escolar e para o benefício de todos os alunos, com e sem deficiência. A mesma autora refere que a disponibilidade interna para enfrentar as inovações e essa condição não é comum aos sistemas educacionais. 
Mrech (1998) refere que a educação inclusiva é um processo de inclusão de crianças portadoras de necessidades especiais ou de distúrbios de aprendizagem na rede comum de ensino em todos os seus níveis. Na escola inclusiva o processo educativo é entendido como um processo social. 
Mills (1999) refere que o princípio que rege a Educação Inclusiva é o de que todos devem aprender juntos, sempre que possível levando-se em considerações as suas dificuldades e diferenças. A inclusão resulta de um complexo processo de integração, de mudanças qualitativas e quantitativas, necessárias para definir e aplicar soluções adequadas.  
	 Hewitt (2006) refere ainda que algumas escolas já trabalham com formas alternativas ou adaptadas para integrarem efetivamente as crianças com Síndrome de Asperger. É ainda importante referir que os pais devem estar envolvidos com as estratégias que são implementadas na escola, pois as crianças autistas normalmente não transferem as competências que aprendem para outros ambientes daí ser bastante importante o envolvimento dos pais. O objetivo das escolas inclusivas é dar um maior apoio as crianças no início, guia-los cuidadosamente, para adquirirem as suas rotinas de modo a se tomarem independentes. 
	Algumas crianças apresentam dificuldades que exigem uma maior atenção e uma intervenção especial, por parte dos profissionais, durante um período de tempo prolongado, ou até mesmo numa carga progressiva. As intervenções devem ter em vista resultados realistas e passíveis de serem atingidos com sucesso.  
	As crianças autistas requerem uma atenção peculiar, pelo que podem ser apontados alguns princípios gerais que visam otimizar a interação com o indivíduo autista. Em todas as brincadeiras, os olhos do adulto deverão estar ao mesmo nível do olhar da criança, devendo este tentar imitar a Acão da criança, usando dois brinquedos iguais (Aarons & Gittens, 1992). 
A intervenção educativa, segundo Nielsen, (1999) deve ser focada: no desenvolvimento da comunicação da criança autista, em que deverá ajuda-lo a aprender meios de comunicar e formas de estruturar o meio, de modo a que este seja previsível, estável e entendível para os outros; no controlo dos comportamentos, em que a intervenção deve ser direcionada para o estabelecimento de regras, objetivos e expectativas claros; no encorajamento das capacidades do aluno (reforço positivo), proporcionando-lhe oportunidades de aprendizagens nas áreas que apresenta maiores competências; no desenvolvimento de atividades de carácter funcional, que se transformem em situações reais, que se desenvolvem em ambientes naturais, conhecidos pela criança.
A escola tem vindo a abrir as suas portas, indiscriminadamente a todas as crianças, pois existe o direito de igualdade de oportunidade, no entanto têm que tentar compreender as condições possíveis e escolher os profissionais mais habilitados para o ensino das dificuldades apresentadas pelos alunos que necessitam de um maior acompanhamento.
O educador/professor tem um papel fundamental no desenvolvimento de uma educação de qualidade dada ao aluno/criança com perturbações do espectro do autismo, pois a sua intervenção torna-se numa ferramenta poderosa para o progresso e sucesso da criança/aluno. Este progresso/sucesso depende, na maior parte das vezes, da relação que o educador desenvolve com a criança, a relação pedagógica (Cavaco; 2010)
Nesta relação é ao educador/professor que cabe organizar, promover e valorizar dentro da sala os princípios de respeito, de aceitação, de cooperação, de reciprocidade, de coragem, de compreensão, de comunicação/diálogo, como fundamentais para se desenvolver a aprendizagem entre todos.
É na relação com os outros, educador/criança, criança/criança, que se desenvolve todo o conhecimento, que todos se desenvolvem e fazem desenvolver, quer a nível pessoal quer a nível social, através da partilha de saberes, de responsabilidades, de experiências, de interações, de interesses e de emoções.
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O presente trabalho, de natureza qualitativa, visa evidenciar a importância do papel da Educadora de Infância na integração e acompanhamento da criança com Síndrome de Asperger, como tal centra-se em procedimentos interpretativos e numa análise e interpretação de dados.
 Neste aspeto tem como principal objetivo interpretar tudo o que observa, logo os seus objetivos são a observação, a descrição, a compreensão e o significado de tudo o que observamos. De facto, na pesquisa qualitativa não existem ideias pré-concebidas, isto é, as ideias são construídas após a observação, logo não existe nenhum método experimental que suporte a investigação qualitativa. O pesquisador é influenciado e influencia o estudo que está a realizar.
 Tive portanto em conta alguns aspetos que, segundo Bogdan e Biklen (1994), a investigação qualitativa, designadamente que:
1. O ambiente é a fonte direta dos dados, sendo o pesquisador o instrumento principal; efetivamente, este está no centro da pesquisa, num determinado período de tempo, procurando esclarecer todas as questões, o que implica que se tenha que sempre que possível o local onde as situações em estudo ocorrem. O investigador deve ter também em conta que as ações são melhor compreendidas, quando observadas no seu ambiente natural.
 
2. A investigação qualitativa é descritiva, sendo os dados recolhidos, uma forma de ilustrar a situação em apreço. A fim de permitir uma melhor compreensão do nosso objeto de estudo.


3. A investigação qualitativa interessa mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos. 

4. A investigação qualitativa analisa os dados sobretudo de forma indutiva. Assim, a recolha de dados não é feita com o objetivo de confirmar ou infirmar hipóteses construídas previamente, sendo pelo contrário, as questões constituídas à medida que os dados particulares vão sendo recolhidos e organizados. 

5.  A procura do significado que as experiencias assumem para o sujeito é um aspeto de importância vital na abordagem qualitativa. Os investigadores certificam-se de que estão a aprendem as diferentes perspetivas dos sujeitos envolvidos no estudo adequadamente. é de importância vital na abordagem qualitativa. Os investigadores que fazem uso deste tipo de abordagem estão interessados no modo como os processos dão sentido à vida, isto segundo (Erickson, 1986), preocupam-se com aquilo que se designa por perspetivas participantes. Os investigadores qualitativos fazem questão em se certificarem de que estão aprender as diferentes respectivas adequadamente. 
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Para a realização do presente estudo foram delineados alguns objetivos, de entre os quais se salientam como objetivo geral, procurar compreender a importância do papel do educador na intervenção junto da criança com Síndrome de Asperger.
	Alguns objetivos específicos foram delineados no sentido de contribuir para a classificação do tema em estudo. Assim propus-me: 	

· Averiguar se a criança com síndrome de Asperger está bem integrada no grupo;
· Conhecer as perspetivas da educadora responsável pela sala e da educadora de intervenção precoce sobre a melhor forma de integrar esta criança no jardim-de-infância;
· Verificar se existiu uma evolução por parte da criança desde que está inserida no grupo em contexto de jardim-de-infância. 
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Os objetivos anteriormente descritos serviram como base para a formulação de algumas questões de pesquisa:
· Será que a criança está efetivamente integrada no grupo ou se é feito, sobretudo um trabalho individualizado com ela.
· Será que as perspetivas das educadoras (a da responsável pela sala e a da educadora de intervenção precoce) apresentam pontos de convergência e articulação.
· Será as duas intervenções educativas (educadora responsável pela sala e da educadora de intervenção precoce) confluem para a adequada integração no grupo;
· Será que a educadora da sala evidencia a definição e a implementação de estratégias de intervenção específicas para a integração da criança no grupo.
· Qual a evolução da criança desde que está inserida no grupo em termos da interação social com outras crianças.
	Estas questões serviram como base ao estudo realizado, tal como, serviram de base para o delineamento do enquadramento conceptual do presente estudo.
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A escolha dos protagonistas para o presente estudo teve como base o facto de estarem ligadas à minha prática de Ensino Supervisionada. Assim, foi escolhida uma criança com características ligadas ao problema que pretendíamos estudar, tal como alguns intervenientes educativos que neste contexto estavam envolvidos no trabalho levado a cabo no sentido de a integrar, mais especificamente a educadora responsável pela sala e a educadora de intervenção precoce, e também os pais desta criança. Consideramos que estes intervenientes eram os que melhor nos levavam a compreender a criança em causa. 
Como foi referido, os protagonistas deste estudo são: duas educadoras, uma responsável pelo grupo de jardim-de-infância e outra ligada à intervenção precoce; a criança e os seus pais.
 O seguinte quadro ilustra as habilitações literárias das educadoras:


Quadro 2- Habilitações literárias das educadoras

	Educadoras
	Habilitações Literárias

	
Educadora Responsável da sala
	-Frequentou o Curso Línguas e Literaturas Modernas;
- Licenciatura em Educação de Infância;

	

Educadora de Intervenção Precoce
	- Bacharelato em Educação de Infância
- Complemento em Educação Especial e apoios Educativos;
-Frequenta uma pós-graduação em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce;



Como podemos ver no quadro acima, a educadora responsável pela sala, para além da licenciatura em Educação de Infância ainda frequentou durante três anos o curso de Línguas e Literaturas, no entanto não concluiu o curso. A educadora de intervenção precoce obteve inicialmente o Bacharelato em Educação de Infância, tendo posteriormente feito um complemento de formação em Educação Especial e Apoios Educativos, neste obteve equivalência ao grau de licenciatura; além disso, no presente ano, encontra-se a frequentar uma pós-graduação em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce.
Outro dos protagonistas é a criança e os pais. A criança tem cinco anos de idade é do sexo masculino, frequenta esta instituição desde os três anos de idade. Relativamente ao contexto familiar a criança vive com os pais e o irmão mais novo de três anos, que frequenta o mesmo jardim-de-infância e que até ao momento não apresenta qualquer tipo de necessidades educativas. Foi diagnosticada à criança uma perturbação do espectro do autismo, mais especificamente o síndrome de Asperger por volta dos três anos de idade, no entanto, noutra instituição. Quem detetou a necessidade educativa na criança, foi uma educadora de intervenção precoce que acompanhava outra criança nessa instituição. No entanto os pais optaram por mudar o filho de instituição, pois ficava mais perto do local onde moravam, e foi na presente instituição que a criança começou a ser acompanhada por uma educadora de intervenção precoce. 
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O presente estudo decorreu no contexto da prática de ensino supervisionada na sala, dos 5 anos, onde realizei a minha prática. Inventariar os dados recolhidos sobre a criança que observei. Entrevistei as educadoras, nomeadamente a educadora responsável pela sala e a educadora de intervenção precoce, os pais da criança e sistematizei os dados obtidos no sentido de dar resposta às questões de pesquisa.
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Escolhi realizar uma entrevista semi-estruturada, pois esta tem por base um guião onde estão incluídos todos os termos que se pretende investigar, mantendo todavia um carácter flexível, o que permite respeitar características e organizar preocupações específicas da pessoa a ser entrevistada, sem obstar à obtenção de certas regularidades nos depoimentos das três fontes de informação questionadas:
· Os pais;
· A educadora que acompanha a criança na sala;
· A educadora de intervenção precoce.
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Para cada um dos participantes foi elaborado um guião diferente, assegurando a sua utilização com um carácter flexível; o ambiente também foi devidamente escolhido, o ambiente escolhido para a elaboração das entrevistas foi a sala das educadoras do jardim-de-infância, que é constituída por uma mesa, cadeiras, uma secretaria com um computador, armários onde se encontram guardados os materiais e uma fotocopiadora. No decorrer das entrevistas não houve qualquer tipo de interrupções, as entrevistas foram gravadas, com autorização dos entrevistados, e posteriormente transcritas por mim. 
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Tem por base o tema “A integração e o acompanhamento de uma criança com Síndrome de Asperger ” e tem como objetivo geral “Conhecer o papel da Educadora na integração e acompanhamento de uma criança com Síndrome de Asperger”, o guião é constituído por sete blocos (Anexo I):
Quadro 3- Guião da entrevista da educadora responsável pela sala
	Bloco A: Apresentação do trabalho que está a ser desenvolvido e motivação da entrevistada.
Com o presente bloco pretende-se dar a conhecer o trabalho que esta a ser desenvolvido, tal como apresentar todos os objetivos da mesma, pretende-se também solicitar a colaboração da entrevistada e garantir-lhe o anonimato e confidencialidade.
Bloco B: Formação académica da educadora responsável pela sala.
Este bloco visa conhecer a formação académica da educadora, sendo este um importante bloco, pois permiti-nos um melhor conhecimento acerca da educadora e de toda a sua formação.
Bloco C: Procedimentos para a deteção de Necessidades Educativas Especiais na criança.
O presente bloco pretende dar-nos a conhecer os procedimentos desencadeados pela educadora com vista à deteção /confirmação de necessidades educativas especiais na criança, tal como todos os procedimentos que foram realizados após a confirmação da necessidade educativa especial.
Bloco D: Integração da criança no grupo.
Este bloco visa conhecer o processo de integração da criança no grupo, tal como, conhecer como foi realizada a abordagem junto do grupo para promover uma boa integração da criança.
Bloco E: As limitações da criança.
Tem como principal objetivo conhecer as limitações da criança no seu dia-a-dia no Jardim-de-Infância, neste bloco pretende-se ainda perceber quais as reações da criança perante as suas dificuldades.
Bloco F: As potencialidades da criança.
Com este último bloco pretendemos conhecer quais as potencialidades da criança no seu dia-a-dia no Jardim-de-Infância. 




Para cada um dos blocos acima descritos foram elaboradas várias questões de modo a podemos perceber melhor o objetivo da entrevista.
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O guião da educadora de intervenção precoce tem como tema a “A integração e o acompanhamento de uma criança com síndrome de Asperger” procurando elucidar “o papel da educadora de intervenção precoce na integração e acompanhamento de uma criança com síndrome de Asperger”, é constituído por seis blocos (Anexo VI):
Quadro 4- Guião da entrevista da educadora de intervenção precoce 
	Bloco A: Apresentação do trabalho que está a ser desenvolvido e motivação da entrevistada.
Com o presente bloco pretende-se dar a conhecer o trabalho que esta a ser desenvolvido, tal como apresentar todos os objetivos da mesma, pretende-se também solicitar a colaboração da entrevistada e garantir-lhe o anonimato e confidencialidade.
Bloco B: Formação académica e experiência profissional da educadora de intervenção precoce. 
Este bloco visa conhecer a formação académica da educadora, tal como, a sua experiência profissional este bloco é importante, pois permiti-nos um melhor conhecimento acerca da educadora e de toda a sua formação.
Bloco C: Procedimentos para a deteção de Necessidades Educativas Especiais na criança.
O presente bloco pretende dar-nos a conhecer os procedimentos desencadeados pela educadora com vista à deteção /confirmação de necessidades educativas especiais na criança, tal como todos os procedimentos que foram realizados após a confirmação da necessidade educativa especial.
Bloco D: Integração da criança no grupo.
Este bloco visa conhecer o processo de integração da criança no grupo, tal como, conhecer todas as estratégias desenvolvidas por parte da educadora de intervenção precoce face a esta criança.
Bloco E: As limitações da criança.
Tem como principal objetivo conhecer as limitações da criança no seu dia-a-dia no Jardim-de-Infância, neste bloco pretende-se ainda perceber quais as reações da criança perante as suas dificuldades.
Bloco F: As potencialidades da criança.
Com este último bloco pretendemos conhecer quais as potencialidades da criança no seu dia-a-dia no jardim-de-infância. 




O guião da educadora de intervenção precoce tem os mesmos blocos e a mesma designação que o guião da educadora responsável pela sala, no entanto as questões colocadas nos presentes blocos na sua maioria são diferentes, pois só assim conseguimos ter um maior conhecimento da criança.
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O referido guião tem por tema “A integração e o acompanhamento da criança com Síndrome de Asperger no contexto pré-escolar” para o qual foi definido o seguinte objetivo “Conhecer o modo como percecionarem a integração da criança no contexto pré-escolar” o guião é constituído por três blocos que seguidamente iremos descrever (Anexo XI).
Quadro 5- Guião da entrevista dos pais
	Bloco A: Apresentação do trabalho que está a ser desenvolvido e motivação dos entrevistados.
Com o presente bloco pretende-se dar a conhecer o trabalho que esta a ser desenvolvido, tal como apresentar todos os objetivos da mesma, pretende-se também solicitar a colaboração dos entrevistados e garantir-lhe o anonimato e confidencialidade.
Bloco B: Integração da criança no contexto de Jardim-de-Infância. 
Este bloco tem como objetivo conhecer o modo como os pais percecionaram o processo de integração da criança no jardim-de-infância, isto é, se consideram que a integração da criança foi bem sucedida e a quais os aspetos positivos e negativos da mesma.
Bloco C: O desenvolvimento da criança desde que está inserida no jardim-de-infância.
O último bloco tem como objetivo a identificação das áreas e domínios em que há evidências de desenvolvimento da criança desde que está inserida no jardim-de-infância, é com base neste bloco que conseguimos perceber se os pais verificaram alguma evolução da criança deste que frequenta o jardim-de-infância.




Os respetivos blocos foram compostos por várias questões através das quais pretendíamos conhecer, melhor a perspetiva dos pais relativamente a evolução da criança desde que esta inserida no grupo.
[bookmark: _Toc320714438]8-Realização das entrevistas

Todos os participantes foram contactados previamente a fim de obter a sua colaboração e de verificar a sua disponibilidade no momento previsto para as entrevistas. Estas foram realizadas em separado, cada uma delas demorando cerca de uma hora e meia, com a exceção da dos pais da criança, que só demorou cerca de meia hora. 
[bookmark: _Toc320714439]9-Análise de dados 

	Os dados das três entrevistas, que posteriormente transcrevemos foram analisados e sistematizados em diferentes fases:
- O primeiro tratamento, no qual foram selecionados todos os aspetos mais pertinentes relativamente ao discurso dos entrevistados.
- Construção das grelhas de categorização para a qual foram definidos temas, categorias e subcategorias, de modo a organizar melhor todos os dados recolhidos.

[bookmark: _Toc320714440]10-Analise e interpretação dos dados

	Toda a análise e interpretação de dados foi feita a partir dos quadros que sistematizam toda a informação recolhida, de modo a podermos concretizar o nosso objetivo de estudo. 






[bookmark: _Toc320714441]Capítulo IV – Análise e Interpretação de dados 





[bookmark: _Toc320714442]1-Análise de dados e interpretação 	

Para uma melhor compreensão da interpretação dos dados recolhidos, começamos por efetuar uma pequena análise das grelhas conceptuais de cada uma das entrevistas que realizámos, nomeadamente da entrevista à educadora responsável pela sala, da entrevista à educadora de intervenção precoce e por fim da entrevista feita aos pais da criança, apresentando seguidamente os dados obtidos que são interpretados em função dessa análise.

[bookmark: _Toc320714443]1.1-Analise e interpretação das entrevistas

[bookmark: _Toc320714444]1.1.1-Formação académica 

A categoria formação académica é bastante importante, pois com base nesta categoria e nas suas respetivas subcategorias conseguimos compreender melhor a importância que é atribuída pelos entrevistados à formação para um adequado acompanhamento de crianças com necessidades educativas especiais, em particular com o Síndrome de Asperger.


Quadro 6- Formação académica e os seus contributos

	
	Formação académica
	Contributos

	Educadora responsável pela sala
	(…) na nossa formação inicial abordamos essa temática (…)

(...) tivemos uma cadeira específica sobre as Necessidades Educativas Especiais, aprendemos alguma coisa (..) aquilo que aprendemos….
	O que aprendi, foi muito pouco… aprendi a fazer o despiste de algumas NEE, mas não foi uma ajuda muito grande foi… aquilo que aprendi na escola… pronto.

	Educadora de Intervenção Precoce
	Tenho o curso de Educadora de Infância.

Fiz um complemento em Educação Especial e Apoios Educativos.

Entretanto também estou a frequentar uma pós-graduação, que espero terminar agora em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce.
	Temos que ter mais conhecimentos…

Porque surgem algumas dúvidas na prática que temos que saber explicar saber porquê, aprofundar conhecimentos a esse nível.




 	Com base no quadro anterior podemos constatar que a formação das educadoras é considerada como sendo bastante importante para o acompanhamento das crianças com Síndrome de Asperger, pois como verificamos com as afirmações da educadora de intervenção precoce: 
Temos que ter mais conhecimentos… (Educadora de Intervenção Precoce)
Porque surgem algumas dúvidas na prática que temos que saber explicar saber porquê, aprofundar conhecimentos a esse nível. (Educadora de Intervenção Precoce)
Por sua vez, a educadora responsável pela sala refere, a este propósito, que os conhecimentos que adquiriu durante a formação inicial sobre as necessidades educativas especiais, não foram muitos. O que fez com que sentisse algumas dificuldades no início, pois como a mesma refere apenas teve uma disciplina sobre as necessidades educativas durante a sua licenciatura, facto que se pode confirmar com as suas afirmações:
(...) tivemos uma cadeira específica sobre as Necessidades Educativas Especiais, aprendemos alguma coisa (...) aquilo que aprendemos…. (Educadora responsável pela sala)
O que aprendi, foi muito pouco… aprendi a fazer o despiste de algumas NEE, mas não foi uma ajuda muito grande foi… aquilo que aprendi na escola… pronto. (Educadora responsável pela sala)

[bookmark: _Toc320714445]1.1.2- Necessidade educativa especial na criança.

Com esta categoria pretende-se saber como foi realizada a deteção da necessidade educativa especial na criança e quem identificou a mesma, como tal, iremos elaborar um quadro onde iremos colocar a opinião da educadora responsável pela sala, a da educadora de intervenção precoce e por fim a opinião dos pais.

Quadro 7- Deteção da necessidade educativa na criança

	
	Deteção da Necessidade Educativa especial

	Educadora responsável pela sala
	(…) quando ingressou nesta instituição já vinha referenciado. 

(…) penso que na instituição onde ele estava foi a Educadora que detetou às necessidades que ele tinha. 

	Educadora de intervenção precoce
	Foi a colega que me deu a conhecer o processo da criança

Mas para além do processo que temos da criança e as suas características, também falei com os pais e com a educadora [responsável pela sala]

	Pais da criança
	Foi-me alertado por educadora de ensino especial [na instituição anteriormente frequentada pela criança]

Achou que o meu filho não estava a ter um comportamento normal isolava-se muito dos outros meninos até ai, eu não tinha percebido nada.



A leitura do quadro anterior indica-nos que a deteção da necessidade educativa especial na criança, não foi detetada por nenhuma das educadoras que atualmente acompanham a criança, pois a criança antes de ingressar nesta instituição já tinha estado noutra onde foi identificada esta necessidade educativa especial na criança que podemos ilustrar com as seguintes informações:
	Foi-me alertado por educadora de ensino especial [na instituição anteriormente frequentada pela criança] (Pais da criança)
(…) quando ingressou nesta instituição já vinha referenciado. (Educadora responsável pela sala)
(…) penso que na instituição onde ele estava foi a Educadora que detetou às necessidades que ele tinha. (Educadora responsável pela sala)
Por sua vez, a educadora de intervenção precoce diz que tomou conhecimento da necessidade educativa através da anterior colega, que começou a fazer o acompanhamento da criança na atual instituição, e de uma reunião com os pais e com a educadora responsável pela sala, tal como podemos observar nas suas afirmações:
Foi a colega que me deu a conhecer o processo da criança (Educadora de Intervenção Precoce)
Mas para além do processo que temos da criança e as suas características, também falei com os pais e com a educadora [responsável pela sala] (Educadora de Intervenção Precoce)
Assim podemos concluir, que estes intervenientes educativos (educadora de intervenção precoce e a educadora responsável pela sala) apenas acompanharam a criança depois da deteção da necessidade educativa especial.

[bookmark: _Toc320714446]1.1.3- Trabalho realizado junto do grupo e dos pais da criança

Esta categoria é bastante importante, pois com base na mesma, pois conseguimos perceber qual o tipo de trabalho que está a ser desenvolvido pela educadora responsável pela sala e a educadora de intervenção precoce, tal como o trabalho que foi desenvolvido junto dos pais da criança.

Quadro 8- Trabalho realizado junto do grupo e dos pais da criança

	Trabalho realizado
	Educadora responsável pela sala
	Educadora de Intervenção Precoce

	Abordagem ao grupo
	(…) o meu trabalho também foi sempre no sentido de incluir todos e fazer com que todas estivessem o espírito de equipa e de grupo tentava sempre puxá-lo para o seio do grupo (…)
	(…) por acaso não me coube a mim porque ele já estava integrado no grupo.

	Reação do grupo
	Como ele entrou numa sala de 3 anos o grupo não tem bem a noção de que aquele menino pode ser diferente.

(…) hoje [sala dos 5 anos]  ultrapassadas as dificuldades que a criança demonstrou é uma criança muito popular no grupo.
	

	Pais da criança
	(…)a primeira abordagem com os pais foi boa, mas já tinham conhecimento da situação (…)
	Com os pais da criança (…) esse acompanhamento familiar não é tão próximo

Depois também periodicamente, fim de período letivo, reunimos sempre com os pais para dar conhecimento da avaliação e das melhorias ou o que ele ainda precisa adquirir a nível dos objetivos definidos



	Com base na leitura do quadro anterior podemos concluir que o trabalho que foi realizado não foi o mesmo por parte da educadora responsável pela sala e da educadora de intervenção precoce, pois  a educadora de intervenção precoce quando começou a acompanhar a criança esta já estava integrada no grupo, facto que a levou apenas a desenvolver o trabalho junto dos pais, referindo que este não é o que gostaria, mais o possível de fazer, como podemos comprovar com as suas afirmações:
Com os pais da criança (…) esse acompanhamento familiar não é tão próximo (Educadora de Intervenção Precoce)
Depois também periodicamente, fim de período letivo, reunimos sempre com os pais para dar conhecimento da avaliação e das melhorias ou o que ele ainda precisa adquirir a nível dos objetivos definidos. (Educadora de Intervenção Precoce) 
Por sua vez a educadora responsável pela sala diz que a primeira abordagem junto dos pais correu bastante bem, pois os mesmos já estavam a par da necessidade educativa especial na criança logo foi mais fácil esta comunicação, como podemos ver pela sua afirmação:  
(…)a primeira abordagem com os pais foi boa, mas já tinham conhecimento da situação (…) (educadora responsável pela sala)
No que diz respeito à abordagem junto do grupo a educadora refere que sempre trabalhou no sentido de integrar todas as crianças no grupo como podemos verificar com as suas afirmações: 
(…) O meu trabalho também foi sempre no sentido de incluir todos e fazer com que todas estivessem o espírito de equipa e de grupo tentava sempre puxá-lo para o seio do grupo (…) (educadora responsável pela sala
(…) por acaso não me coube a mim porque ele já estava integrado no grupo. (Educadora de Intervenção Precoce)
Relativamente da aceitação do mesmo a educadora responsável pela sala é bastante positiva, referindo que a criança facilmente se integrou no grupo, visto ter entrado para o mesmo com três anos de idade, como podemos ver pelas seguintes afirmações:
Como ele entrou numa sala de 3 anos o grupo não tem bem a noção de que aquele menino pode ser diferente. (Educadora responsável pela sala)
(…) hoje [sala dos 5 anos]  ultrapassadas as dificuldades que a criança demonstrou é uma criança muito popular no grupo. (Educadora responsável pela sala)

[bookmark: _Toc320714447]1.1.4- Relacionamento da criança com o grupo

Com esta categoria pretende-se saber qual o relacionamento da criança junto do grupo onde está inserido e qual foi a sua evolução desde que está inserido neste grupo; nesse sentido, construímos um quadro com a informação recolhida.


Quadro 9- Relacionamento da criança com o grupo

	
	Relacionamento com o grupo

	Educadora responsável pela sala
	Inicialmente não se relacionava, brincava ao lado deles mas sempre sozinho (…)

Agora o seu relacionamento com os colegas é um relacionamento perfeitamente normal, tem dois grandes amigos na sala embora goste sempre mais de atividades que estejam só um ou dois colegas.

Relaciona-se perfeitamente com os colegas faz observação a cerca dos colegas está muito atento preocupa-se com os colega. É um relacionamento normal digamos.


	Educadora de intervenção precoce
	Bastante positivo, sim, sim.

A criança deu mesmo um salto ao nível do seu desenvolvimento e parece que se sentiu ainda melhor no meio das outras crianças e do grupo

	Pais da criança
	Acho que está bem



Com base no quadro anterior podemos dizer que o relacionamento da criança com o grupo melhorou bastante e que a criança está totalmente integrada no grupo, ao ponto de que atualmente o seu relacionamento com o grupo é bastante bom o que se pode verificar pelas afirmações das educadoras e dos pais da criança:
Inicialmente não se relacionava, brincava ao lado deles mas sempre sozinho (…) (Educadora responsável pela sala)

Agora o seu relacionamento com os colegas é um relacionamento perfeitamente normal, tem dois grandes amigos na sala embora goste sempre mais de atividades que estejam só um ou dois colegas. (Educadora responsável pela sala)
Relaciona-se perfeitamente com os colegas faz observação a cerca dos colegas está muito atento preocupa-se com os colega. É um relacionamento normal digamos. (Educadora responsável pela sala)
Bastante positivo, sim, sim. (Educadora de intervenção precoce)
A criança deu mesmo um salto ao nível do seu desenvolvimento e parece que se sentiu ainda melhor no meio das outras crianças e do grupo. (Educadora de intervenção precoce)
Acho que está bem. (Pais da criança) 
Com estas afirmações podemos concluir que a criança com o passar do tempo, e com o acompanhamento da educadora de intervenção precoce, se integrou bastante bem no grupo, facto que se deve a sua evolução ao nível das relações sócias, tendo neste momento um relacionamento que está equiparado ao nível das outras crianças ditas “normais”. Assim como podemos referir que os métodos utilizados para a integração da criança no jardim-de-infância, mais propriamente no grupo, foram bem sucedidas e bem aplicadas, pois segundo as educadoras foram fulcrais para o “salto” no seu desenvolvimento. Os pais da criança também referem que o filho está bem integrado no grupo e que o seu relacionamento com o grupo é bom. 

[bookmark: _Toc320714448]1.1.5- Limitações apresentadas pela criança

Esta categoria é bastante importante, pois visa conhecer melhor quais as limitações que a criança atualmente apresenta e quais as limitações que a criança conseguiu ultrapassar, desde que está integrada neste grupo de criança e nesta instituição, também são mencionados outros profissionais que acompanham a criança, no entanto não pertencem a instituição, como é o caso da psicóloga e da terapeuta da fala, também foram importantes no processo de desenvolvimento da criança.
Quadro 10- Limitações superadas e por superar da criança

	
	Limitações superadas 
	Limitações por superar

	Educadora responsável pela sala
	Presentemente não apresenta qualquer limitação (…)

 (…) no início, um obstáculo para ele era logo não vou conseguir, não vou fazer, não quero, não experimentar, isso foi muito trabalhado ao longo destes três anos.

 Presentemente ele se não quer fazer alguma coisa ainda fica um pouco aborrecido por ter que a fazer, mas já sabe que tem que fazer e vai conseguir, a postura já é diferente, é uma postura positiva antes era muito negativa.
	(…) na linguagem oral tem alguma dificuldade ainda(…)


	Educadora de intervenção precoce
	Neste momento, ele fez uma evolução tão positiva que algumas situações que ele tinha dificuldade ao nível da motricidade fina, já não tem.

 (…) ele está ao nível das outras crianças ele acompanha o grupo as dificuldades que ele mantém realmente é ao nível da frustração

 (…)porque a outros níveis interações com os outros melhorou bastante. A nível da aquisição está ao nível das outras crianças
	Ao nível da linguagem a terapeuta da fala continua a achar que ele tem alguma dificuldade na construção das frases, mas também é esporadicamente não é que se note.

(…)ele está bastante melhor já não se nota assim grandes dificuldades ao nível do seu desenvolvimento.




Com a leitura deste quadro anterior podemos afirmar que ambas as educadoras reconhecem que a criança já ultrapassou grande parte das suas limitações e afirmam que a criança atualmente está ao nível das crianças da sua idade como podemos observar com as seguintes afirmações: 
Presentemente não apresenta qualquer limitação (…) (Educadora responsável pela sala)
Neste momento, ele fez uma evolução tão positiva que algumas situações que ele tinha dificuldade ao nível da motricidade fina, já não tem. (Educadora de intervenção precoce)
Com estas afirmações podemos constatar que a criança atualmente não apresenta muitas limitações e está ao nível das outras crianças no seu desenvolvimento.
No que diz respeito as limitações por superar as educadoras também estão de acordo, pois ambas referem que a criança apenas apresenta algumas limitações ao nível da linguagem, nomeadamente ao nível da articulação de frases como podemos constatar com as seguintes afirmações:
(…) na linguagem oral tem alguma dificuldade ainda(…)  (Educadora responsável pela sala)
Ao nível da linguagem a terapeuta da fala continua a achar que ele tem alguma dificuldade na construção das frases, mas também é esporadicamente não é que se note. (Educadora de intervenção precoce)
(…)ele está bastante melhor já não se nota assim grandes dificuldades ao nível do seu desenvolvimento. (Educadora de intervenção precoce)
Com as afirmações podemos concluir que a criança já está ao nível das outras do grupo, pois as limitações que apresenta não são muito significativas, uma vez que as dificuldades ao nível da construção frásica apenas acontecem esporadicamente, logo podemos supor que a criança ultrapassou todas as suas dificuldades.

[bookmark: _Toc320714449]1.1.6- Potencialidades da criança 

Esta categoria é crucial para uma melhor compreensão da necessidade educativa especial na criança, pois as crianças com síndrome de asperger, normalmente demonstraram um maior interesse por uma determinada área; assim, organizamos as informações recolhidas no seguinte quadro:





Quadro 11- Potencialidades apresentadas pela criança e a valorização das mesmas por parte de educadora

	
	Potencialidades

	
	Aspetos positivos
	Valorização por parte da Educadora
 (Responsável pela sala)

	Educadora responsável pela sala
	É uma criança muito inteligente, tem uma boa memoria visual e auditiva, (…)

(…) não tem nenhuma área mais forte está na média.

(…) não tem uma área mais desenvolvida que as restantes (…) não há uma área que mais se evidencie.

Gosta muito de estar na biblioteca a ler livros …esta é a sua atividade preferida depois gosta também de brincar com legos

(…) ele pede mais frequentemente para fazer é pintar(...)
	Sim… são sempre valorizadas eu acho que sim, quando a criança tem algum sucesso (…)

(…)é claro que ele como tem algumas dificuldades o seu trabalho é mais valorizado, portanto faço uma festa maior quando ele consegue fazer alguma coisa que não conseguia (…)

	Educadora de intervenção precoce
	(…) realmente com essas melhorias todas, vê-se que ele tem grandes potencialidades ao nível do seu desenvolvimento

Esta bem ao nível dos números, quantidades, ele conta bastante, mas outras crianças da mesma idade na sala também conseguem atingir esse desenvolvimento

(…) ao nível do desenho também esta ao nível dos outros embora ele quer cada vez mais

 (…) gosta de ir ao pormenor das coisas e fazer quando esta incentivado e quando esta motivado

	Sim, as vezes em pequenas ocasiões, (…)

[Um] desenho mas especifico em que ele esteja mais à vontade, por exemplo, pedir para ser ele

Na altura do contar das histórias que também são importantes para ele compreender essa parte pedir-lhe para recontar a história aos outros em pequeno grupo.

(…) isso também ajuda a ele organizar o seu pensamento e formar as ideias e depois é uma área que ele gosta.

Ao nível das outras potencialidades como ele está desenvolvido, não acho nenhuma área mais à frente das outras, é dentro do normal, por isso quando pedia aos outros para participar também pedia a ele para participar.




A leitura do quadro acima descrito, permite-nos concluir que a criança não apresenta nenhuma área mais desenvolvida como podemos ver pelas afirmações da educadora:
(…) não tem nenhuma área mais forte está na média. (Educadora responsável pela sala)

(…) não tem uma área mais desenvolvida que as restantes (…) não há uma área que mais se evidencie. (Educadora responsável pela sala)
No entanto ambas referem que a criança gosta muito do desenho e que vai muito ao pormenor das coisas que está a desenhar como podemos comprovar com as afirmações das mesmas:
(…) ao nível do desenho também esta ao nível dos outros embora ele quer cada vez mais. (Educadora de intervenção precoce)
 (…) gosta de ir ao pormenor das coisas e fazer quando esta incentivado e quando esta motivado. (Educadora de intervenção precoce)
No que diz respeito a valorização destas potencialidades por parte da educadora, as educadoras (responsável pela sala e a de intervenção precoce) não estão totalmente de acordo pois a educadora de intervenção precoce refere que a educadora responsável pela sala podia valorizar mais as potencialidades da criança, nomeadamente ao nível do desenho e da sua memória como podemos verificar pelas suas afirmações: 
[Um] desenho mas especifico em que ele esteja mais à vontade, por exemplo, pedir para ser ele. (Educadora de intervenção precoce)

Na altura do contar das histórias que também são importantes para ele compreender essa parte pedir-lhe para recontar a história aos outros em pequeno grupo. (Educadora de intervenção precoce)
Por sua vez, a educadora refere que:
Sim… são sempre valorizadas eu acho que sim, quando a criança tem algum sucesso (…) (Educadora responsável pela sala)
(…) é claro que ele como tem algumas dificuldades o seu trabalho é mais valorizado, portanto faço uma festa maior quando ele consegue fazer alguma coisa que não conseguia (…) (Educadora responsável pela sala)


[bookmark: _Toc320714450]          1.1.7- Abordagem da educadora de intervenção precoce junto da criança 

Esta subcategoria é bastante importante para sabermos qual o tipo de abordagem que a educadora de intervenção fez junto da criança ao qual a mesma refere que:
Foi aos poucos porque o comportamento da criança atualmente é muito diferente de há um ano atrás. (Educadora de intervenção precoce)
Teve que ser aos poucos porque logo não aceitava muito bem essa atenção individualizada as vezes queria estar com os outros. (Educadora de intervenção precoce)
Assim podemos concluir que abordagem da educadora de intervenção precoce junto da criança deu-se de forma gradual até a mesma “ganhar” a confiança da criança, e que muitas vezes a criança não gostava da atenção individualizada que a mesma lhe dava pois gostava de estar junto dos colegas.



[bookmark: _Toc320714451] 		1.1.8- Apoio prestado a criança  

Esta subcategoria também é importante para sabermos como se processa o apoio que é disponibilizado para a criança com necessidade educativa especial.
Quadro 12- Apoio prestado a criança

	Recursos
	Alguns exercícios nomeadamente ao nível da articulação, da construção de frases, pronto algumas fichas que ele [Terapeuta da Fala] me passava e outras que eu tinha em casa ou criava com ele.

Ele também tinha um caderno que servia também de comunicação com os pais, para verem também o trabalho que fazia com ele

	Tipo de trabalho realizado
	Foi mais a esse nível da divisão silábica e consciência fonológica



Com base no quadro anterior podemos verificar qual o tipo de trabalho desenvolvido pela educadora de intervenção precoce, ao qual a mesma refere quais os trabalhos que desenvolve com a criança, para melhorar o seu desenvolvimento, assim podemos verificar nas afirmações da educadora de intervenção precoce:
Alguns exercícios nomeadamente ao nível da articulação, da construção de frases, pronto algumas fichas que ele [Terapeuta da Fala] me passava e outras que eu tinha em casa ou criava com ele. (Educadora de Intervenção Precoce)

[bookmark: _Toc320714452]1.1.9-Futuro educativo da criança

Esta categoria é bastante importante para termos conhecimento como poderá vir a ser o desenvolvimento da criança, pretende dar-nos a conhecer como será o futuro educativo da criança e com será a sua entrada para o 1º ciclo.
Para as quais a educadora de intervenção precoce refere que:
É assim, neste momento, a criança fez uma evolução muito positiva, a todos os níveis. (Educadora de intervenção precoce)
A que a criança neste momento é uma criança que está funcional. (Educadora de intervenção precoce)
Portanto ele continua a ter um programa Educativo Individual. (Educadora de intervenção precoce)
Porque ele atingiu mesmo um nível de desenvolvimento muito bom neste momento. (Educadora de intervenção precoce)
No que diz respeito a entrada da criança para o 1ºciclo a educadora de intervenção precoce refere que:
Penso que ao nível do 1.ºciclo é uma criança que não parece que vá ter problemas em acompanhar o grupo e fazer as aquisições do 1.º ciclo. (Educadora de intervenção precoce)
Continua é a ter algumas situações em que reage mal a frustração, (…) mas penso que a Professora do 1.º ciclo tendo e conta as características da criança poderá ajudá-lo. (Educadora de intervenção precoce)

[bookmark: _Toc320714453]  1.10-Trabalho realizado junto da educadora 

Através deste tópico conseguimos ter um melhor conhecimento acerca do trabalho desenvolvido pela educadora responsável pela sala e pela educadora de intervenção precoce. 
É assim, são as duas coisas, porque pronto na Intervenção Precoce (…) não temos que estar a trabalhar a parte das aprendizagens. (Educadora de intervenção precoce)
Se tivermos de dar um acompanhamento individualizado ter em conta a que estão a desenvolver um tema e nesse aspeto trazer atividades sobre esse tema. Mas pronto nem sempre as vezes acontece…(Educadora de intervenção precoce)
A educadora de intervenção precoce refere que o trabalho em conjunto com a educadora responsável pela sala poderia ser melhor referindo que:
Por acaso, isso era o ideal mas às vezes não é fácil. (Educadora de intervenção precoce)
Reunimos periodicamente para avaliar os objetivos se os objetivos tinham sido compridos ou não. (Educadora de intervenção precoce)
Foi sempre feito em conjunto e sempre houve partilha, no dia-a-dia em termos de planificar as atividades ou articular mais especificamente isso não aconteceu. (Educadora de intervenção precoce)
[bookmark: _Toc320714454]1.1.11-Integração da criança no jardim-de-infância na perspetiva dos pais da criança

Este tópico é bastante importante, pois mostra-nos qual a visão dos pais, relativamente a integração do filho no jardim-de-infância, tal como, os aspetos positivos da mesma e as pessoas-chave neste processo, como tal sistematizamos toda a informação num quadro.

Quadro 13- Integração da criança no jardim-de-infância
	
	Pais da criança

	Aspetos positivos
	Ele já estava noutro jardim-de-infância.

Foi tudo bastante positivo.

Todo o trabalho que foi desenvolvido foi positivo em todos os aspetos.

As dicas que elas [Educadora, médica e psicóloga] foram dando foram muito importantes.

	Pessoas-chaves no processo
	As educadoras [responsável pela sala e da educadora de intervenção precoce] 

A Doutora 

 A Psicóloga 

	Contexto de integração
	O apoio da educadora de ensino especial inicialmente era feito na sala de reuniões depois passou a ser trabalhado na sala sempre com os outros meninos



 
		
	


Com a leitura do quadro anterior podemos concluir que segundo os pais da criança, esta está bem integrada no grupo e na instituição e que o apoio de alguns profissionais foi fundamental para a evolução da criança como podemos observar nas seguintes afirmações:
Todo o trabalho que foi desenvolvido foi positivo em todos os aspetos. (Pais da criança)

As dicas que elas [Educadora, médica e psicóloga] foram dando foram muito importantes. (Pais da criança)
 	
Os pais referem também que a criança inicialmente tinha um apoio individualizado, no espaço fora da sala, mas com o passar do tempo esse acompanhamento passou a ser feito na sala junto do grupo. 
O apoio da educadora de ensino especial inicialmente era feito na sala de reuniões depois passou a ser trabalhado na sala sempre com os outros meninos. (Pais da criança)

[bookmark: _Toc320714455]1.1.12-Evolução do desenvolvimento da criança

A evolução da criança é bastante importante pois visa perceber, qual a evolução da criança na perspetiva dos pais, pois é fundamental saber se os pais verificaram alguma evolução na criança tendo por base os aspetos comuns da evolução e os contributos da mesma para a criança. Com tal o quadro seguinte resume todos estes aspetos.
Quadro 14- Evolução da criança 
	
	Evolução da criança

	
	Aspetos positivos
	Contributos

	Pais da criança
	No relacionamento com os outros, está mais calmo.

Reage melhor quando é contrariado por a mais pequena coisa.

Ele fazia uma birra que durava meia hora agora já não se controlava.

Acho que em todos os aspetos ele melhorou muito.
	Acho que foi tudo…o contexto em si, a maneira como é trabalhado aqui.

Em casa comecei a tentar lidar melhor, não contrariando tanto.

Os pré-avisos sempre.










Com a leitura deste quadro anterior podemos concluir que os pais da criança conseguem ver uma evolução na criança, desde que esta está inserida no grupo, pois verificaram que com o passar do tempo a criança evoluiu bastante no seu desenvolvimento como podemos comprovar com as afirmações dos pais:
Reage melhor quando é contrariado por a mais pequena coisa. (Pais da criança)
No relacionamento com os outros, está mais calmo. (Pais da criança)

	Os pais também referem alguns contributos que levaram a evolução da criança, nomeadamente os conselhos da educadora de intervenção precoce, a psicóloga, que deram algumas “dicas” de como abordarem a criança no seu dia-a-dia, os pais referiram que aplicam algumas dessas “dicas”, como podemos comprovar com as seguintes afirmações:
Acho que foi tudo… o contexto em si, a maneira como é trabalhado aqui. (Pais da criança)
Em casa comecei a tentar lidar melhor, não contrariando tanto. (Pais da criança)
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[bookmark: _Toc320714457]Considerações Finais 
[bookmark: _Toc320714458]1.1-Resultados do estudo 

O objetivo principal do trabalho foi compreender a importância do papel do educador na intervenção junto da criança com Síndrome de Asperger; deste mesmo objetivo emergiram três objetivos específicos, mais especificamente, averiguar se uma criança com síndrome de Asperger está bem integrada no grupo; conhecer as perspetivas da educadora responsável pela sala e da educadora de intervenção precoce sobre a melhor forma de integrar esta criança no jardim-de-infância; e verificar se existiu uma evolução por parte da criança desde que está inserida no grupo em contexto de jardim-de-infância. Para tal, foi decidido realizar três entrevistas para averiguar todos os objetivos delineados para o presente estudo, sendo as entrevistas realizadas à educadora responsável pela sala, à educadora de intervenção precoce e aos pais da criança. 
Com base nas entrevistas realizadas conseguimos dar respostas a todas as questões de pesquisa que emergiram dos referidos objetivos, podendo concluir que a criança está completamente integrada no grupo. A este propósito, a educadora responsável pela sala diz que foi muito importante para a aceitação e integração no grupo o facto de a criança ter ingressado nele aos três anos de idade, numa altura em que as outras crianças ainda não tinham muito a perceção da necessidade educativa especial desta criança. Talvez por isso foi bem aceite junto do grupo logo de início; é ainda de salientar que também o precoce acompanhamento da criança foi fundamental para o seu desenvolvimento, tendo esta hoje um desenvolvimento praticamente “normal”, dado que consegue acompanhar todos os colegas nas diferentes tarefas que realizam na sala de atividades. 
No que diz respeito à integração da criança, ambas as educadoras estão de acordo, pois referem que foi fundamental todo o apoio que as outras crianças do grupo deram à criança com síndrome de Asperger durante o seu percurso, pois muitas vezes eram elas próprias que a incentivavam a realizar as tarefas e a apoiavam nas suas dificuldades. Tudo isto levou a que esta criança hoje em dia seja bastante popular junto do grupo, pois todos querem brincar com ela. 
Relativamente à evolução do desenvolvimento da criança, podemos considerar que houve um desenvolvimento bastante positivo, sendo atualmente uma criança completamente autónoma e com um desenvolvimento semelhante ao das restantes crianças da sua idade. É ainda de referir que a criança nunca teve nenhuma área mais desenvolvida do que as outras, no entanto, gosta bastante do desenho, e elabora as suas produções gráficas pois vai ao pormenor do que quer desenhar. Os pais também referem que a criança está muito mais calma, desenvolvida e que o seu relacionamento com os outros melhorou bastante. 
Assim, podemos concluir que a integração da criança neste grupo foi crucial para o seu desenvolvimento, tal como todo o apoio que lhe foi disponibilizado. Concluindo, podemos afirmar que a inclusão de crianças e jovens com necessidades educativas especiais nas escolas e nas salas de aula deverá ser uma realidade pois possibilita o contacto, a interação e o envolvimento entre todas as crianças e jovens, no enquadramento educativo destas crianças, contribuindo para a aceitação e sensibilização para a diferença bem como para a valorização de todos os conhecimentos e competências partilhados. 

[bookmark: _Toc320714459]1.2- Limites e relevância do estudo 

	Este trabalho surgiu no âmbito da minha Prática de Ensino Supervisionada. No decorrer da pesquisa levada a cabo, é de referir que não senti muitas dificuldades na obtenção dos dados, pois pude contar com a total disponibilidade e interesse dos diferentes intervenientes neste estudo que sempre se mostraram disponíveis para qualquer abordagem que fosse feita no sentido de o enriquecer. No entanto, não quero deixar de referir que, devido ao tempo de que dispunha, não me foi possível aprofundar mais o presente trabalho tanto como gostaria, pois teria sido interessante, por exemplo, recolher a opinião do grupo relativamente à criança com síndrome de Asperger, isto é, aferir junto do grupo se eles identificaram algumas dificuldades por parte da criança.
	Penso que um dos outros inconvenientes pertinentes a referir foi o facto de não, também por não ter muito tempo, não me ter sido possível dedicar-me mais ao presente trabalho, pois nem sempre foi fácil conciliá-lo com a minha prática e até, por vezes, com a minha vida pessoal; considero que se tivesse tido mais tempo teria conseguido finalizá-lo de uma forma mais concisa. 
	No entanto, apesar disso, este trabalho proporcionou-me algum enriquecimento pessoal e profissional, por exemplo, veio reforçar a importância da inclusão e do acompanhamento das crianças com necessidades educativas especiais, pois é bastante importante para o bom desenvolvimento das crianças que estas se sintam integradas num contexto de jardim-de-infância. Assim sendo, apercebi-me, no contexto de estágio, de que a educação especial surge como uma resposta adequada aos alunos com necessidades educativas especiais, pois procura garantir-lhes o sucesso pessoal e académico, apoiando-se numa prática inclusiva e numa pedagogia diferenciada.
	Quero ainda salientar que, não obstante todas as dificuldades que foram surgindo no decorrer do presente trabalho, acho que este foi bem conseguido, na medida em que poderá ajudar muitos educadores para que junto dos seus grupos de crianças consigam “praticar” uma educação inclusiva, incutindo-me a convicção de que nunca devemos “desistir” de nenhuma criança, independentemente das suas necessidades e das dificuldades que possamos sentir na sua inclusão.  
  

[bookmark: _Toc320714460]1.3-Contributos do estudo em termos pessoais e profissionais 

	A realização deste trabalho foi muito gratificante, dado que o tema deste trabalho foi um gosto pessoal, pois sempre me despertou alguma curiosidade, devido ao facto de nem sempre ter verificado uma inclusão educativa, isto é, nem todos os casos de inclusão de crianças com necessidades educativas especiais a que assisti ao longo do meu percurso escolar foram bem sucedidos. Facto que não verifiquei na minha prática de ensino supervisionada, pois uma das crianças do grupo com necessidades educativas especiais estava totalmente integrada e era aceite pelo grupo, dai ter despertado o meu interesse pelo papel que o educador assumia nesta integração. 
	Com a elaboração deste trabalho fiquei ainda a conhecer mais esta temática, o Síndrome de Asperger, ligando-a com a integração da criança no contexto de jardim-de-infância, considerando também que foi bastante importante ter a opinião dos pais relativamente à evolução do desenvolvimento da criança, tal como no que respeita a todo o processo inerente à situação da criança.
[bookmark: _GoBack]	Assim como futura educadora, este estudo foi bastante relevante, pois servirá de suporte para a minha prática futura, ainda mais sendo um caso com bastante sucesso, que será sempre para mim um grande incentivo pois embora saiba que nem todos os casos de crianças com necessidades educativas especiais terão o mesmo sucesso, a ale me reportarei decidida a no que depender de mim enquanto educadora tudo ir fazer, no que estiver ao meu alcance, para promover o desenvolvimento de todas as crianças, principalmente no que concerne às crianças com necessidades educativas especiais. 
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